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VARIAÇõES CROMATICAS DO NEOTRIATOMA 
CIRCUMMACULATA (Stal, 1859) • 
Constituindo o Rio Grande do Sul 
o habitat no Brasil do Neotriatoma cir-
cummaculata, oferece-se ao autor a opor-
tunidade para registrar aspectos originais 
dentro dos objetivos do presente traba-
lho. 
Anteriormente realizei estudos com 
o mesmo ponto de vista sôbre o Triatoma 
rubrovaria, espécie silvestre que ora ocu-
pa o terceiro lugar quanto à distribuição 
geográfica no Rio Grande do Sul. 
Segundo J. W. Abalos e P. Wygod-
zinsky, Stal (1859) menciona Buenos Ai-
res como localidade tipo para o N. cir-
cummaculata ainda que, posteriormente, 
não tenha sido encontrado na Argentina. 
De acôrdo com os mesmos autores, a 
espécie foi assinalada no Uruguai por Ga-
minara em 1927 e, em 1940, por Talice 
no mesmo país, em escasso número, de-
baixo de pedras, junto com o Triatoma 
rubrovaria, tendo o ilustre professor de 
Parasitologia de Montevidéu oportunida-
de de constatar a infecção natural pelo 
Trypanosoma cruzi. 
César Pinto assinalou a espécie em 
Canguçu, Emmanuel Dias em D. Pedrito 
e R. di Primio nos municípios de Alegre-
te, Rosário do Sul, Caçapava do Sul, En-
cruzilhada do Sul e Uruguaiana. 
A distribuição geográfica do N. cir-
cummaculata no Rio Grande do Sul, co-
mo demonstra o mapa anexo, é repre-
sentada por uma faixa interceptada, con-
servando certo paralelismo com a fron-
teira do Uruguai, compreendendo, segun-
do a moderna Divisão Regional do Es-
tado, as zonas da Campanha e Serra do 
Sudeste (Fig. 1) . 
Como nos países citados, no Rio 
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Grande do Sul o N. circummaculata é en-
contrado nas pedras ao lado do T. rubro-
varia, apresenta a mesma particularidade 
de ser pouco difundido, muito escass?, 
assercão que se fundamenta nas pesqUI-
sas que de longo tempo venho realizando 
para o levantamento dos triatomineos em 
todos os quadrantes do Estado. 
Nesta contribuição é pela primeira 
vez registrada a presença do N. circum-
maculata nos municípios de Encruzilha-
da do Sul e Uruguaiana, o que aumenta 
mais a área da distribuição geográfica, 
que abrange atualmente os seguintes mu-
nicípios: Alegrete, Caçapava do Sul, C~n­
guçu, Encruzilhada do S~l, D. Pednto, 
Rosário do Sul e Uruguamna. 
Todavia, a distribuição geográfica do 
N. circummaculata, que ora apresento, é 
apreciável dentro de tôda a relatividade 
e superior às regiões o~de o triatom~­
neo foi escassamente assmalado nos dOIS 
países vizinhos . 
A presente contribuição baseia-se no 
estudo df' espécimes procedentes de Ca-
çapava do Sul, Canguçu, ~legrete, En-
cruzilhada do Sul e Uruguamna, sobrele-
vando o maior número de Caçapava do 
Sul, com ocasional predominância de e-
xemplares fêmeas. 
Com o número de exemplares cap-
turados foi possível a observação das va-
riações cromáticas do material de uma 
procedência com outros de quatro m~­
nicípios, ainda que a quantidade seJa 
exígua. E' possível, entretanto, que, com 
mais ampla observação de exemplares, o 
N. circummculata possa apresentar ou-
tras particularidades como ocorre no Rio 
Grande do Sul com o T. rubrovaria. 
• Tral>alho apresentado ao li Congresso Brasllelro de Zoologia em POrto Alegre, de 16 a 21 de 
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ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRl!l l'l 
Os desenhos feitos na escala mili-
métrica mostram as proporções do pro-
noto e do abdômen relativamente largo 
para o que contrbue o conexivo (Fig. 2) . 
Dos 34 exemplares examinados de N. 
circummaculata, no presente trabalho, 
estão representadas as principais varia-
ções cromáticas enquadradas nas seguin-
tes figuras: 
Figura 1 - Lóbulo anterior do pro-
noto de côr castanho-vermelho-escura, às 
vêzes acentuadamente escuro ou piceo e 
lóbulo posterior vermelho. Carenas lon-
gitudinais submedianas pouco pronuncia-
das. 
Figura 2 - Lóbulo anterior seme-
lhante ao precedente e lóbulo posterior 
vermelho, apresentando no sulco media-
no longitudinal uma linha castanho-es-
cura até o bordo posterior do pronoto. 
O sulco mediàno longitudinal é ora mo-
derado, ora bem distinto. 
Figura 3 - Lóbulo anterior aproxi-
madamente com a côr dos precedentes, 
tendo o lóbulo posterior vermelho com o 
sulco mediano longitudinal e as carenas 
longitudinais submedianas igualmente es-
curas. As carenas longitudinais, que não 
atingem a parte média do lóbulo poste-
rior, são algumas vêzes bem salientes. 
Figura 4- Lóbulo anterior domes-
mo colorido já referido com lóbulo pos-
terior vermelho, onde aparece uma linha 
escura no sulco mediano longitudinal e 
uma mancha da mesma coloração cas-
tanho-escura delimitada pelas carenas 
longitudinais. ' 
;Figura 5 - Lóbulo anterior com 
nuanças de côr dos exemplos anteriores, 
com lóbulo posterior vermelho, onde se 
observa a mancha escura entre as care-
nas longitudinais, prolongando-se de ca-
da lado do sulco mediano longitudinal. 
Figura 6 - O desenho representa o 
aspecto de um exemplar onde o lóbulo 
anterior é mais escuro, pfceo, cuja côr 
se prolonga para o lóbulo posterior sob a 
forma de um triângulo. 
Figura 7- Pronoto inteiramente es-
~uro ou piceo e conexivo de côr alaran-
Jada com estrias avermelhadas. 
Nos triatomineos observados, o ló-b~lo anterior do pronoto é ora de colora-
çao castanho-vermelho-escura, ora acen-f~adamente escura ou piceo, enquanto o 
bulo posterior é de côr vermelha, de 
tonalidade variável, ou pronoto inteira-
mente escuro ou píceo. 
Como aspecto anormal e assimétrico, 
assinalo um exemplar com uma mancha 
castanho-clara em um ângulo humeral. 
As manchas do conexivo apresentam-
se com a côr vermelho-alaranjada ou com 
nuanças em tôrno do vermelho, que em 
alguns casos é bem acentuado. Estão 
delimitadas por faixas em geral estrei-
tas de côr castanho-escura. A largura 
dessas faixas condiciona as dimensões 
das manchas vermelhas do conexivo, co-
mo demonstram os desenhos. 
Cório com a zona basal alaranjada, 
seguindo-se a côr castanho-vermelha. 
Clavo também alaranjado na base e o 
resto castanho variável em intensidade. 
RESUMO 
Constitue o Rio Grande do Sul o ha-
bitat, no Brasil, do Neotriatoma circum-
maculata pouco encontradiço na Argen-
tina e no Uruguai. 
A distribuição geográfica compreen-
de uma área próxima ao Uruguai, a-
brangendo, segundo a Divisão Regional 
do Estado, as zonas da Campanha e Ser-
ra do Sudeste. 
O N. circummaculata foi escassa-
mente encontrado nos municípios de: 
Alegrete, Caçapava do Sul, Canguçu, En-
cruzilhada do Sul, Uruguaiana, D. Pe-
drito e Rosário d.o Sul, fornecendo os 
cinco primeiros o material de estudo do 
oresente trabalho. 
· O autor estudou as variações cro-
máticas do pronoto, enquadradas em se-
te figuras, feitas na escala milimétrica, 
dando ao mesmo tempo as proporções do 
pronoto e do abdômen. 
As manchas do conexivo, de colora-
ção vermelho-alaranjada ou vermelho a-
centuado, são delimitadas por estreitas 
faixas de côr castanho-escura. 
Cório com a zona basal alaranjada, 
seguindo-se a côr castanho-vermelha es-
cura. Clavo também alaranjado na base 
e o resto castanho variável em inten-
sidade. 
SUMMARY 
The author studies the "habitat' of 
the Neotriatoma circummaculata which, 
18 ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALBOBII 
in Brasil, is found in seven districts of 
the State of Rio Grande do Sul. 
the colo r varia tions o f pronotum repre-
sented in seven drawings made on a mi-
limectric scale. There are, also, referen-
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